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JORNAL no COMMERCIO

De dons elementos poderosissimos ha m is-
v ictimas <la ignorancia, forão-u'o da barba- ,dade intellectual sobre as massas brutas, para

ter a sociedade para ser bem constituida. ridade. conseguirem os seus fins--illicitos e repro-

demagogos e �empre fatal.
Desrle que as suas bazes não sejiio bastante

fortes, mais cedo ou mais tarde vem a ruina,
isto.à, a" lutas intestinas, as revoluções.

A revolução acarreta a ruiua da agricul­
tura, do commercio, das industrias e das artes.

A revolução é a arma vil das vinganças
versivas, pelos propagadores das revoluções, mesquinhas.

A,-; idéas até então postas em pratica pare- Quando um rei abusa do poder, quando se

cem-lhe más. torna despotico, a revoluçiio-:Jempre má-

Julga-se estacionaria. tem uma razão de ser.

Suppõe-so victima e transforma-se em algoz. Mas quando um rei chama-se Luiz XVI a

A ignorancia do povo tem sido sempre causa revolução é hedionda.
de tremendos cataclysmos sociaes. A fome, a miseria, o roubo, o assassinato,

Educação

Desterro, 17 de Março

Esses dons elementos são:-a educação e a

instrucção.
Sem estes dous elemeutos não ha seguran­

ça, socego, estabilidade possíveis.
O edifício que não assentar em solidas lia­

zes não póde offerecer solidez.

A sociedade é UIIl edificio.

Para que o povo possa bem cumprir 0,-;

deveres e procizo l1 ue bem conheça os

ti ireitos.

Ao contrario, deixa-se arrastar, ignorante
do futuro, pelos propagadores ele idéas sub-

FOLHETIM
A SEMANA

Bom (lia!
Sabem os leitores que d'esta vez trago 0-

meu alforge cheio de uovidades f
Não sabem?
Pois 'fiquem sabendo, porque ou nunca min­

to... quando fallo a verdade.
A verdade I ...
A verdade e muito bonita, tanto que tem

sido (lell mil vezes cantada em preza " verso

por dez mil prosadores e dez mil poetas (entre
osquaesmuitos d'agua doce.)

,

Enfeitão-n'a de rosas e louros, coroão-n'a
(le diamantes, vestem-lhe roupagens transpu­
rente:-:(oque não

é muito deceute.] col locão-Ihe
nos lubios um sorr-iso divino, doce, perfumado
como as brizas que brandamente suspirão
nos vergéis floridos, ao cahir da tarde, quan-

r. do o sol vagoroso se occulta nos horisontes
- franjados de purpura e ouro...

,

Este trecho, na cerdade, é honito.ma- lião e
meu, é chapa.

Se a França de 1789 não era ignorante, -o crime-finalmente, são sempre o cortejo

Os demagogos pul lulão, e a palavra dos e d iria a esses arautos do mal:

-Não continueis a pregar as vossas idéas

subversi vaso E' inutil. A vossa eloquencia
deslumbra, mas o fim para que caminhaes é

péssimo. Quereis subir à custa da nossa quéda.
Quereis enriquecei' á custa da nossa desgraça.
Vós sois uns miseraveis especuladores. Que­
reis viver sem trabalhar, e engrandecer-vos
sem trabalho. Nós conhecemos os nossos di­

reitos. A palavra-liberdade--é uma palavra
que seduz eque arrasta, mas já é nossa fami­

liar, porque não somos escravos. O vosso

fim e opprimir-nos, massacrar-nos, para subir­
de ..�, para "OS tornardes grandes, mas nos não

vos acompanharemos. Somo» Iivres, livre é

a nossa patria e bom o monarcha que dirige
os llOsSOS destinos. Para que a revolução L.

Dão-lhe aos olhos um brilho extranho, mas Ha mentirosos que mentem para compro-
sublime, grandioso, repleto de pureza ... cha- metter.
mão-rr'a Vestal, anjo, fada, nympha, syl-' O maior numero é destes.
phide, genio... O mentiroso conhecido corno tal, quando

diz uma verdade os que o ouvem suppoel1l que
está mentindo.
A verdade e muito bonita, como dissemo",

mas a mentira também tem o seu lugar.
Por exemplo:
Para livrar um homem da forca.
Para cobrar uma divida.
Para rehaver um livro que está quasi per-

d ido.
Para fazer rir, sem comprometter.
Para admirar 0$ tôlos.
Para bigodear o'> espertos.
Para adormecer as creanças,
Para assustar os valentões.
Para fazer correr 03 medrozos,
Para encher o roda-pé do Jornal do Com­

mUGÍO sem novidade alguma, tenclo eu dito
no principio qlle o alforge estava cheio de
novidades.

seus

E' arma de dous gumes.
Fere bem fundo os reis, mas fere ainda

das lutas intestinas.

Dão-se estas lutas porque meia duz ia de

homens interesseiros, ambiciosos, máos e que
nada teem a perder, abuzão da sua superiori-

vados.-

Se o povo conhecesse os seus direitos, não se

darião essas scenas de sangue, essas lutas de

irmãos, que horrorisão e acabrunhão.

O povo Ievantar-se-hia como um só homem

era barbara.

Se a França ele 1870 não era ignorante, era

selvagem.
Luiz XVI e Maria Antonietta se não farão

A destruição de Pa riz pelos mesmos pari­
sienses foi HIll acto de selvagens, senão de

horrorosa ignoraucia.
�o Braz il talvez bem cedo vejamos repro­

duzidas as scenas de 1789 e 1870.

mais fundo o povo.
As revoluções servem para elevar o� re­

se li:; volucionarios e para massacrar o povo.

Só falta chamarem-n'a furia, demonio,
Proserpina, gnomo, feia, desageitada, desden­
tada, caraôlha, côxa, e gritarem que soffre
de mal da terra.

'

A verdade tem sido causa de muitas des­
graças e tem dado lagar a muitas venturas;
tem arrancado muitas lagr imas e feito bri­
lhar muitos sorrisos.

A verdade para um; tem sido anjo e para
outros dernon io.

Tem amigos e inimigos.
Ha homens que preferem ser enforcados a

faltarem á verdade.
Ha outros que para impingirem uma men­

tira são capazes ele jejuar oito dias.
Genios ...

Assim como ha pessôas alegres ou tr-istes,
espir-ituosa. ou tolas, hn verdadeiras e meu­

tirosa-. z
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..Jor:o.al do Conunercio

"0.0 não quereis o throuo, porque o throno é strucção não ha segurança, socego, estabil i- : Temos todos os elementos para sermos grano

11l2_1 obstaculo Ú real isação das vossas desre- dade possíveis. I dos, fortes, poderoso".
gradas e loucas

-<
ambições; vós não quereis o

. Seja o povo educado e instruido, e teremos.ill. Sejamos grandes, fortes, poderosos - edu-:

throno, porque o throno é uma pêa a03 VOS!>'OS garantidos o governo e a sociedade. cando o povo.
desmandos, a� voss.:v Ioucuras, ás vossas 01'- Da educação e da instrucção dependem o I ��������_������������

gias. Mas nós queremol-o. O throno é a progresso, o adiantamento popular. I COLLABORAQÃOnossa guarda-nó" somos a guarda dothrono.- Deve-se temer os ignorantes, porque, como 1 .

Sustentrunol-o, quer=mol-o, não obrigados, o.'� lOI.lCOS. não sabem o que fazem, deixao-se I = ,r dI. T... (' )'. ' , \ 1'-0 """r. "., er a(: eIra _USLH;;a StO
l'0rqllP somos livres, mas porque amamos levar para onde e do agrado elos ambiCIOSOS. do "Artist,a.
a monarchia. Ide. Guardai a;;; vossas idéas, São verdadeiros t.iteres nas mãos dos 1'6VO-I. 1.

I Com a pretenciosa opygraphe supra, voltoil;
que nó� não

-

precizamos rl'el las. VÓ" sois Iuclonarios. I alguem á carga, l.uscando estabelecer, mysti-
uns mi seraveis especuladores, e nós dos- Quando o POYO disser: I freada P sophisticamente, paralello entre as

prezamos os especuladores l.. Como! [ul- -E . l' , .. li .-', . d .: '1 dr. • Y.antagens que r�sultão da instrucção Iittera-

O' T" ,. o.;
, '". "

'

, s' I �l con ieço o" ,m:u" c irei ,0::; e, CH a
. ao: I na e dos conh�CllT�lltos d� desenho; .dand? (loa\ eis aca o que no" eramos uns titer e,., :l�e Então a tranquil lidade da patria estará I e�tes uma al�pltcaçao � latitude tod,a lTnagm�.

podieis mover a YOSSO bel-prazer, que podíeis I firmada.
I
na e

exorb.ttante,
e aquella a mais mesqu i-

impellir para onde quizesseisí ... Sois uns I O· di I d
.

ib
.

nha restricção: Improfiquo tentamen. '

..

Is iscursos os trr unos serão escarneci- Entre parenthesis:- A Iogica repelle a

pa�'Y03! E pensaveis que' haviamos de

se-I' elos e e desprezados. I ideia de justiça verdadeira, e, consequente-
g'ulr-yOS que havíamos de auxiliar-vos no

I I . tI' ti x d d
'

,
,

, Os tribunos serão apupados na praça Pll- mell.e a � e JUs Iça nao ver a e�Ia. " ,

vosso infame trabalho, que nos hav iamos de I '. I .
AJustiça,

_ com� a ver�ade, e u:n� e indivi-

prestar aos vossos indianos manejos! .. Sois i
hlica.

" _ I
Slvel, e, entao, nao �dmltte dupl icidade nem

_, , .,
'

_,
b,
..

,

:-- . 1 Desapparecerá o "temor das revoluções=- se �f'esta a ser fraccionada.
.uns paI VO'" I epetimos, POIS ainda nao repcl- I

d h' 1 d 'I � , Se se servem d'este termo pom1}oso e impo-I a anarc ta (a eson em, uO sanO"ue.- ,., ,_ 1
.

rastes que sois tão

peq.uA.Jllinos, tão illsignifi-. i
H '.'. l' ,

"

'd� hl' I
nente para armar a effeito enganão-se. Con-

, " "
I ayera uma l( ea SO, mas uma L ea su IIne: '.e- e- ,

' • 'f d ' J lo' .

cantes, que insultais a mon arohia, e que a i ,.,.
v iccao nao se impoe, li) UH e-se. U bar a

,. , " , : -o engrandecirnento do palz natal. I contrái-io seIlSO, é perder tempo e feitio.
mona.rchia deixa que a insn lteis, deixando-vos l '

,... ',. .

1',.,,,2 S des i" , thr 'l ",r, "i Da educação do povo dependem a tel ici.ladc.f S. S. Ve1'(ladelr(l.h�shça:(que embirrante
LHO,. ,oppon es (eIlOCal o rono ... ma .. i '7 , O., " .,.'". ,," "-A" 'pleonasmo), parece ter implicado com o pseu-
aqui estamos nós-o povo-para defendel-o.] a l�lllao, o prooIes:,;o, oamOl ..b m. t1tUlÇO .. :,; do I donimo de Thémis, que, afinal é jutiça mytho-
para i'\ustental-o ... Vos sois e:-;el'avos das vos-I paiZ. i �ogi�a ou metic�rlosa, isto é, � autinomic� da

;,;as ambiçõe'S; nós somos livres, porque go- _ Eduque-se o povo, para tIne o Braül não I'n�'''t��a verdarlelra na apreciação elo arücu-

nUlOS da liberdade que no" outorga. a COllS- seja nunea a França de 1789. a França de \
O tIl tI I'

.

,

I es ue o (. a my 10 ogIa eertamente sempre
titUlÇão! Vô.s �oi� vadio�, não quereis, tra- 1870. I �lespertol{tédio ,á S, S., razão por�ue �lOstra'"
ImUlar para viver com honra" por isso quereis ErlllC[ue-se o povo, para tiue p03samo:, �er Ignorar as entidades que ella crlOU sao em-

I 'd 1 b d 'I blemas e �'ymbolo::l que se baseãona llaturesa,a revo ução, quereis o esca a 1'0 a soc!ec a- uma nação forte e re3peitada. '

e forão fel ,·úo applicarlos ullegorica.monie, €

yerdacle, mas não sem l'asão de ser, nem e(l)­

".bl"Upto e sim significativa e aclstrictamente, l­
como viyifieanclo, personificando as cousas,

(iuel' estas sejão reaes, quer abstraetas.
Jit vê o illu-stre articulista que 7'hémis, nãoDissémos que sem a edueação e sem a

Eduque-se o pOYO, para que po;samo" pro,;­
loucos

I
peral' e ter orgulho de sermos brazileil'o�.

! A ignorancia do povo é a ruina.

in-l A educação é a gloria.

de, quereis a ruína ela JJatria ... Iflas nós não

vos seguiremos, porque s81�iamo" tão

como TOS se o fizessemos ! .. -

FOLHETIM nata do que ha ele hom, digo-lh'o i Ate mai� Y81', sou um ;;eu criado. jayam, consoante a expl'essão de

__-----')- eu.
.

i. E, sem querer 8xlllieal'-se mais, Barnabé-como os filhos,de qual-
Gom a sua habituaI loquacida- i deitou a COrTeI' como um gamo. quer tabellião. A "éstia do mes-

de, o Barnabé tinha fallario cletoda! , '. tre João, um quasi nada mais
a familia Mathia,s, com ex:?er�ãO I Fiel à sua promessa, no domin- comprida que de ordinario, tendia
de J�sün?, o. tilho �o, l'I'lmelr� I go. seguinte Magdalena "eia yus-

a tornar-se um paletot. Pelo que
matl'l11l0nlO. Como quer que. n?s i seuu' ao parque, com (\ mando e respeita aMagdalena, se bem que
appr?Xlma�Se�nos da, h,o�pedal'la los filho,;. trajando a moda das lavradeiras

..
' t '.'

II noteI-lhe slmllhante falta.

I Era o costume de quasi toda a dos V03ges, ou· pouco menos, era
�Iagdal_en�t -Oh! oh! exclamou dle, esse o'ente- da terra. II verdadeiramente- formoza com as

d
'

"I nãova.le menosdoqlle' o.". outros. '10 Em t.orno tIas fonte.� havia �uas galas domingueiras. N.ada4. gente a terra não put e ver S
.

-

1 fl 1
ta.l, como não pôde ver tambem a

...,e o,Vlmos partIr. nao fOl porque I grande multidão. I
(e ammante, nen;t (e pretenclOso;

'd 1 1 t' J
• se desse mal em casa, velo con-I 'Mas como a familia rio tio João O seu YestuarlO tmlta até o que,

prospel'l ac e (O 10 oao. '<\. 1 f
'

'd A d
Ailndaassim, -eu eá entendo t)ue tra�'IO. : m,�H rasta "o� semp,re I sobrp;lp;vava a todos aquelles bur-I (lu�r que, fO,sse e severo.

:--

in a

elle ti tem alcançado à força do
multo �oa paIa e11e_: e"tuna-o,.co-I guezmllos vulgares e aos grotescos a�slln vla-se-lhe um corda� de

trabalhar eorn a serra e com' a
mo se fosse �ua mae; além d l�SO aldeão;; t!l-w pareciam pertencer 011'0 a�o pesco�o e um,a �ombrlllha

jl1nte-il'a como um homem! Ah !ah!
o �om (i� nll�ço �dora o pae; o 11'-1 a outros seculos! na ,ma,o: OUVI duas ll1dlgena� cl�s

queria que 0::\ ouviss<;l quando êlle
mao e.a Irma. Er� eomo se fosse2n' No rneio d'aquelle ajuntanwnto, maiS fOlas e enxovalhadas mdl­

fez a casa! Não lhe perdoam o' ser
todos da �esma mnha�la. Se 11':0 em que não faltavam os ebrios, O gnarem-se contra este excesso de

lllais economico e trabalhador do fos�e a 10.lsa que, lá esta n� cenl_!- nosso carpinteiro representava luxo.
.

d 11' t�.rlO, cllr-se-llla que o tw Joao quasi exclusivamente () operario -Ora, se isto não causa lasti-llo que to' os e es; , . . _

t t Ih
A, r _ e F ' "t

uao ev:e nunca ou ra m'l er se- rural ele 1870 passlcliando com 01'- ma! dizia uma. E' uma offensa á_"l.CCU( lU ,lll_e ,n ao. a0, e",pll'1 o
não a sr. a MaO'dalena. ' '.

.

. I, n ,

uma SUpposlçao que, mfelrzmente, o, '

_ glllho por l�m formoslsslmo !lomIll- gente pobLe.. li
1: Ilha de realisal'-se e di�se' -M.as então, perguntei eu, qual go (le v�I'ao, os testemunhos da·1 •. d f'

.

t·l· ., '.. c,.

f
.

d'
- ? b t I f' l'

.

1 d' -_"l.ll1 a que osse, aJun ou a
- De 1110do (111e lIa-o oe lheo darl'a OI a causa essa separacao. a as anca e c a e lCIC a e que :-:011- t

.,

d-
", , " .,

l
. .

, ou ra, que era uma rlcaça-am a
de que �uccedesse alg'uma desgra- �Qlle querl-a mocidade, a b�ra. c�r�qu�star, .�raças ao s�u que fosse n'uma pessoa muito mais
ça ao 11,0 J(?ãO? . ambição, o amor!-:-Metteu-se-lhe �xe:l1pla,1 �o:,npOI tüll1Ell1to e ao abastada,' quanto mais na Magcla-
-Pnmell'O lhe.:; sUI',eederá a 'I na eabeça que haVIa de voltar ca- SUOI do seu 10::;10. lena!

' ,

eUes! Deus me perdàe! Poi" isso pitão, coronel, que sei eu?-Tudo Tambem, com que curro.sidaele
e pO':lsiyel!, .. Uma familia tão bem iS80 é tambem uma historia ... Mas o obsel'l'avam e miranul1 a etle, a
unida, tão bem avisada, t.ão cha- lá e�tá o gerente a berrar por mulher e aos filhos! mo espirito de critica e de' ma
ritatiya para t.odo,,! Aquillo ê a_ mim ... Pateta! - demorei-me .. , O Pedrinho e a Joallninha tra· vori.t.ade.

CHARLES _.DESlYS

o JURAMENTO DE 'MAftDALENA

Em muitos olhares lia-se o mes-
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_,o ....t;tal -.,0 C�:)fnDu�J."clo

é svnonymia de-negação da justiça-cuja Affigura-se-nos o illustre contendor, ceden- verbal que nos foi feitã pelo Sr. Dr. Campos
accepção julga ter. do ao influxo superior dar um grande murro na Mello, empresário da ilhiminação desta capi-
E tanto assim não e que as universidades de meza (?), dizendo-já vem o homem com a tal, relativamente à notiçia que, a pedido de

direito, e os tribunaes de superior instancia sua erudição �sparralhadisima-, superl�t.i-I �m nosso assignante demos no �'.4 d� nossa

usão da imazem d'essa deusa. i vo chulo, plebeo, que os etymologos t(lwldi-I folha, declaramos que Assa noticia nao é de

:\inguemt"ldirá que esses templos abrigão, por! cão de -bai�o-., ! todo exacta, porquanto o serviço da i llumina-
ironia, o svmbolo da falsa justiça. II No emtanto cremos não 'ter TIOS embrenhado' ção tem sido feito com regularidade, á parte
No emtanto S. S. poetisa e mostra-se estre-, em matéria que requeira alta indagação, nem j algumas faltas insignificantes inevitaveis em

mo defenso.r das artes! . . I nos entregado a p�'ofundas al�alyzes. I urna empresa que começa ...
Contradições ... no que, perrnitta-se-nos di- Ao grandes altitudes, os pincaros elevados,

I REGRESso.-Chegou da corte, ante-hontem
zer, o nosso contendor é fértil, como prova- são só accessiveis ás aguias e aos condores, e no Rio-Negro, o Sr. capitão-tenente Francisco
remos. attingem figurativamente os genios; caso em de Paula Sena Pereira da Costa,
Olhe, caro Sr., os poetas, pintores, escul- que'está o .... respeitemos susceptibilidades, i Comprimentamol-o. �

ptores, etc., mostrarão-se sempre apreciadores prestemos arrhas á modéstia que s'involve nas MALAs.-O correio geral expedirá a 19
das entidades dos mais illustres povo, d'anti- densas fímbrias da egide de Minerva, diva sa- malas para a côrte e Europa pelo paquete
guidade. piente e custa, sahida, sem peccado original, I Calderon, e a 20 para o sul e Rio da Prata

Prosigamos : da cabeça de Jupiter'. Basta de preambulos. pelo Cervantes; e para S. José, Enseada, Ga-
.

S. S., rro�llradol' official, offícioso, ou gra- E�trem�s em materia que deu causa á nos-I ropaba, Laguna, Tubarão e Araranguà.
CiOSO, adjectivos a que nada vem ao caso, ter-I sa discussão, para o que fomos provocados, �II!I,�II!I__ ������III!I!��������IIII!II

givel':>ou, levado d'.ellthusiasm� (?), impl'i�iI�-1 te�do COIll? n�rma a logica e a verdade, o res-
: CO'"M"'1\JI"ERCIOdo Ulll caracter odioso a questão toda de idé- peito e a justiça. I .'''�.1U.-

as, toda leal: sonegando a parte sã do nosso I A 'U recoir, 1._
enunciaclo: subtrahindo a manifestacão da nos- i

'

_, ! P. eços corrent,e8

dh
_'

t' d t··d Desterro, Marco de :::;0. ; A 'ih t d
'

sa a esao, repe m o e caus ican o coma' 1."- 0::1, cen o e resteas .

maior acrirnonia e adulteração, quiçá invo- Théoiis I Aguardente de canna, litro .

Iuntariamente, o que fizera therna de nossa, Aguardente de canna distillada .'
discordancia e de nossa refutação. ! G H

Amendoim com casca, kilog .

s. S. fez mais: 'chamou a discussão para o

'I
AZETIL A Arroz com casca, kilo .

odioso terreno das individualidades, para a Arroz pil lado, kilo , , .. , . , .

repugnante arena pessoal, declinando nomes, I FESTIYIDADE DOS PAssos.-Teve lugar, sab- Assucar branco, kilo .

que o cavalheirismo manda calar, que a honra

I
bado á noite, apesar do màu tempo, a trasla- Assucar mascavo, kilo .

e a lealdade impõem que se não declinem des- dação da Imagem do Senhor Jesus dos Passos, Barbatana ou barba de balêa, kilo ..
d� q.ue o contendor da idéa apresenta-se de

'I·
de :;Il� capella ,para

a ig�ej� matriz.
, I Batatas al imenticias, kilo .

VIS61ra ao arguente embuçado. HOJe terá lugar a procissao ás 4 horas da Barrotes para assoalho, 22 cent .

A<sim se batem os polemistas fI ue presão I'
tarde. -

- I Café chumbado bom, kilo .

os foros das boas normas ? TELEGRAMMA.=-Fomos obsequiados peja e�ta-I Café, escolha ou restolho, kilo .

O combate das ideias não é uma luta de pu-I-çªo telegraphica da capital, com a seguiu- Caibros de qualquer madeira, duz ia
gilato. e sim o torneio do pensamento, das i te communicação:

_
I Cal, metro cubico .

cl'e�IQas 0:1 �heo:ias, �ue, �onr�r�stã�:" , . I. «Est,açãO d?' �esierr�, � 1. de
. Ma1�ço:,:-Re-1 Cera. animal em bruto ou preparada,

Elle P! escre.\e 1 egras 1Il\ arraveis, confi<'-I Lebem_o;, fie Joinv Ilhe o s�guinte: HOJe, as 8 da i, kilo .

do no que, accertarnos o cartel. i manha, a mulher de Fernando Lepper, ao, Charutos, cento .

Emittirão, escudados no anouymo, opiniões ii passar junto
da roda da machina à vapor da Cebôlas, restea .

qu� r.eputaramo.s erróneas: que refutaramos rnarceneria, prendeu-se�lhe o vestido ao eixo Couros de bo� seccos, kilo: . , .

el l.iptioamants. ,

I
e rodou com el la presa, fazendo-albater de e11- Couros de boi salgados, k ilo .

A discussão não era pessoal, nem pergunta- contro ao chão e parede. Quando pararão a Couro ou pelles de cabra ou de car-
ramos ao appoente- quem era, à,'onde vinha

I
machina e tirarão-u'a .esiava C?D1 o crane? e! neiro, kilo : .:

.

e para onde la. pescoço quebrados, expirando minutos depois.» i Couros ou pelles de guariba, kilo ,

Como os caval leiros da cruz e do crescente I NAVIO DE GUERRA.-Chegou da côrte, no dia I Couros de onça ou tigre, kilo .

na luta da conquista"da.Palestina, não in�a-' 11 corrente, o brigue-escuna T_oneleí"O, com- Con�os de quaesquer outrosanimaes,
garamos da pessoa: Enristaramos ao paladino mandado pelo nosso cornprovmciano o Sr. ca- kllo , .

da ideia. pitão _

tenente Quintino Fransigco de Costa. Crina em bruto ou preparada, kilo
Mereciamos igual procedimento. FALLECIMENTo.-Falleceu às 10 horas da Eixos para carretas, Hm .

Apezar de tudo, apezar de tanta severidade manha do dia 12 e �epultou-se a 13 do corren- Estacas, cento , , .

para connoseo, attribuimos-Ihe boas intenções te, o alferes-aluInno do ex.ercito Augusto Ola- Esteiras para fôrro OU estiva de
suppondo S. S. ier aberrado em consequencia yo Valporio. I navio,;, cento .

do zelo ardente e vontade absoluta de dar, a Dispondo de uma inielligencia não vulgar e-i '5'àrinha de araruta, kilo -

.

todo o transe, triumpho ao pleito em que ern- de grande perseverança nos estudos, Augusto Farinha de milho, kilo .

penhou-se. Valporto promettia ser,em não remoto futuro, Favas de qualquer qualídade, kilo ..
D'ahi, o possuir-se a pontos de tornar-se um vulto na republica das letras.

•
, Feijão, sacco .

nno só mui severo, mas até visionario. Descuh'l Varias poesias entre as quaes algumas bel- Foeirm;, cento .

pe-nos o attl'ibutivo, que não invol,ve 1\uathe-lllissimas, publicou em diversos jornae� desta Forquilhas, cento , .. _.

ma ou pecha, poi" que não nos propomos stig- capital, bem como no Conservadm' um roman- I Fumo em folha bom, kilog , .

matisal' a ninguem.
.

ce (�estudo) intitulado Clelia. Fumo em folha ordinario, kilog .

Demais, a visão, que cria phantasmas ti um Augusto VaIporto é mais uma ésperança Fumo em corda, kilog .. , .

defeito acciden�al ou constitucional, e, por que se fina, mais um astro que desapparece do Fumo picado, kilog .

conseguinte alheio á nossa voniade, do qual firmamento das letras patrias. ! Garras de couro, kilog ,

s�m?s pacientes e não agentes, do qual somos BUENOS-AYRES.-No dia 15 de setembro do '1engibre, kilog .

vlcttmas e não culpados. corrente anno deve ter logar a abertura da ex- Gissaras inteiras, uma .

A irascibilidade, essa afl'ecção psychologica, posição contínental sul-americana, sob a pro- Humbreiras para pórtas, uma .

sympathisa ,o s}':>tema nervoso, que, em tal tecç!lo do governo argentino. Lenha em achas, cento .

�stado supraescitado, pathologico, funcciona I Os productores e industriaes da r�pu.blica Maças para carretas, uma .

l,rregularmente; e sendo o cerebro, centro e bem como de todos os estados sul-americanos Melou melaço, kilog ,

fóco de acção, verdadeira pilha de Morss, o estão convidados a concorrerem com seus pro- Milho em grão, sacco .

que I_llais se convulciona e sensibilisa, com- ductos para esse grande torneio do trabalho. Milho emmãos, mão .

lm�fllca a commoção ao aparelho optico que vê Aexpo:>Íção constará. de bellas-artes, pl'odu- Ossos de boi e de outros ani-
agl�arem-se phantasmas, spectros, sphyges ctos naturaes, agricolas, industriaes, etc. maei, kilog .. , .

arp1!l-s, etc., e arremeterem em chusmas e A' commissão central em Buenos-Ayres de- Páos de prumo, duzia '
.

colltgados, à imitação da Niebe lusen de Wag- vem s.er dirigidos todos os objectos do Brazil Pios para raios de carretas, duzia ..

neI' ! ! que hajam de figurár na exposiçãO. i Pernas de machado ou de serra e
Pura ficção! ILLUMINAçÃo.-Em satisfação á reclamaçiio! outras, tluzia. . . . .. . .. . . . . . . . .. 24$000

B$OOO
$140
1$200
$100
$060
$180
$400
$200
1$200
$160
$200
$535
$400
6$000
14$000

1$400
$800
$400
sseo
$25(_,

$140
$160

-;:�$600

2$000
$500
$500
6$000

3$000
$�60
$080
$400
5$000
3$600
12$000
$500
$150
$650
2$000
$025
$170

2$000
2$000
$500
3$600
0$66
4$000
$420

$025
16$000
9$6QO
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Jornal do Con'lnile�'cio
,. ,,'·!!e

Polvilho bom, kilog .

Polvilho ordinario, k ilog .

Pontas de chifres, cento .

Pranchões de arir ibá até 4,4 metros,
duzia .

Pranchões de ariribá paramais, idem,
duzia .

Pranchões de cedro ate 4,4 metros,
(luzia .

Pranchões de cedro para mais, idem,
duzia .

Pranchões de cauel la, guaruba, pe-
roba até 4,4 metros, duzia .

Pranchões ele canella para mais, duz .

Pranchõss de oleo, até 4,4 metros,
duz ia .

Prauchões de 0180 para ruais, duz ia
Prauchões de jacarandá ate 4,4 me-

tros, (luzia .

Prunchões de jacarandá para mais,
duzia .

Ripas de gissara, cento .

Ripas de ta boa, duz ia .

So11a de qualquer qualidade, k ilo ..
Sol leiras de qualquer madeira, uniu

'I'aboas de cauel la ou caxeta, 'para
forro, duz iu .

Taboas ele cedro para forro, duzia .

'I'aboas de canel la preta, guaruba,
, peroba e oleo, para assoalho, duzia

'l'aboa- rle aru-ibá para assoalho,
duziu .

Taboas
'

de costadinho de canella
preta.guaruba, e peroba até 4,4 de
comprido, duzia .

'I'aboas idem para mais em compri-
mento e largura, duzia .

'I'aboas de cedro até 4, 4 metros de

comprido, duzia .

Taboas ele cedro para mais idem, idem,
duzia .

Tapioca, kilo .

Toros de ipé até 1, 1 metro de com-

pri.lo, um .

Tóros de ipé 3, 1 metro de comprido,
um .

Tóros cy l indt-icos ele qualquer ma-

deira de lei, um .

Toros Ialquejados idem idem até Li, -:I:
c metros (18 comprido e 22 cento de

grossura, um .

Toros idem parra mais comprimento
e grossura, UIll ...•..•.••.....•

Unhas ele boi e de outros anirnaes,
cento .

Varas para varaes, cento .

Vergas para portas, uma .

Vigas ou linhas de qualquer quali-
dade por 22 cent .

Vinagre commum, litro .

m

$160
$080

3$600

36$000

40$000

20$000

26$000

20$0001:25$000

lti$OOO
;20$000

36$000

40$000
2:j)800
3$600
$560
$800

6$000
8�OOO

7$000

DL\. 15

Rio de Janeiro, paquete Rio .lVeg1·o, comm.l­
lo tenente Pae; Leme. Pa;';o'ageiro;;: te-I'nente coronel João Evangelista �ery H sua

f:amilia, major Emílio Cavalcanti de Mello,
cadete João Evangel ista da .Silva Nery,
capitão-tenente Francisco de Paula Senna
Pereira, Joaquim Gervásio de Saut'Auna e

sua senhora, Gustavo Adolpho Parada, Ma­
noel Francisco Campos, Antonio Pinto de
Queiroz, Manoel de Oliveira Lima Junior, o

al lemão ",\T. Vilhnzen e 3 emmigrantes al­
Iernães, Bi11 transito 40 passageiros inclusive
21 emmigrantes.

SAlIIDAS NO DIA J;J

Montevirléo, brigue nacional Coiiua, capitão
João .Jo:�é Soares.

UJ
HVapores a sahi r:

�Côrte, Calcleí'01L...................... ,�oD ;

Sul, Cer·vardes....................... _

Itajahy, S. Lourenço " 20 ,..,�
�mrm�������H�"��W�@�'dP���-�--�'=wN%�����.' �

14:���j Al'INUNCIOS

II
Y·'·j
q:!

Dia 14

Rio de Janetro.paqucte Rio ele Janeh'o,i;omm.
1" tenente Seixa�.-Pas"ageiro.;: Joaquim
Hoza, Josepha Izubcl de Almeida, Augusto
Cezar, João rle Carvalho Brigido. p Pedro
Maria Binot.

Dia 15

Rio Grande e Montevidéo.paquete Rio-Neqro,
C0Il1111. 1· tenente Paes Lume. Passageiro o

frauoez Eduardo Tubry, para o Rio-Grande.

. Vapores eS1)81'ü(\O,,:
14$000 r

,

I Sul, Cauieron 19
Côrte, Cervantes, " �o

18$000

12$000

14$000

12$000

30$000

5$000

6$000

8$0001
$520114$000
1"$000

$200
$110

:&fovimen-to do pos-t.o

E);'TRADAS NO DIA 13

Tijucas, h iate AUi"ora, m. Lourenço Marques
do,,; Anjos, C. farinha.

-h iate Maria Adelaule.ta. Thomé Nicolào de
Oliveira, C. farinha.

Lisboa, com 66 dias de viagem, patacho aus­

u-iaco 111ar-ratona. capitão A. Vidulich,
c� sal.

mA 14

Rio Grande do Sul o Montevidéo, paquete Rio
ele Janeiro, comm. lo tenente E. (lo
P. Seixas. Não trouxe passageiros para este

porto. Em transito para os portos ela es­

cala 34, passageiro- .de diversas naciona­
Iidades, 20 praças do exercito e 3;:) prezes
militare".

J'

lOJA DE ALFAIATE

o

co
..�
O
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O
"'-i­
<o
-

i:
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\;J

M

.'

FARINHA DE TRIGO
vende-se. em partidas Dunlop e Me
Cance em partes iguaes a 23$000 por
barrica .

NO ARMAlEM DA BARRICA
23 RUA DO PRINCIPE 23

NA RUA DA PAZ N· 7
CASA PARTICULAR '

fornece-se almoço e jantar; .garante-se asseio
e jJroll1P tidão.

'T.1/p. Conunereial, rua ele João Pinto-1880

ROUPAS FEITAS
20 RUA DO PRINCI1JE 20

CARLO� AUGU�TO GRUNER
acaba de receber um sortimento de
coberturas alcochoadas (jll,8 vende por
preços �l1Uito commodos.

1 L

•
.'.1 l <.,

.,

MAlHEIROS & r�OCETI
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

acabão de receber pelo paquete de 14 um

grande sortimento de chàpéos patentes de
lebre, á Camargo, mo.lamos, ele palha, ele
todas as qualidades, quo v0'11(10m por preços
baratissimos.
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